
 
NOM existe o passado, 
já se encarregarom todos de borrá-lo. 
 
Matei o amor, mas ficam os anseios. 
 
Nom hai outro mistério em mim, 
só hai vazio, que invade às vezes 
umha voragem alagada. 
 
E apenas sei que segue havendo além demasiados corpos desejáveis. 
 
                                                


